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Que a corte portuguesa enfrentou uma lon-
ga viagem de navio até chegar ao Brasil, 
todo mundo sabe. Conhecimento esse 

que vem lá das aulas de história. No entanto, 
muitas das peculiaridades desse “passeio” 
pelos oceanos ainda são mistérios da 
história nacional, acontecimentos que 
ficaram perdidos em meio às ondas e 
dias de mal-estar.

Esses segredos estão com os dias 
contados. O novo livro da escritora san-
ta-cruzense Valesca de Assis, Vão pensar 
que estamos fugindo (Editora Bestiário, R$ 
18,00), promete dar detalhes sobre a épi-

ca vinda de Dom João e seus companheiros 
de Portugal ao Brasil. “A narrativa da viagem 

da família real portuguesa é o tema e 
faz parte de um projeto maior, que 

tenho há tempos, de escrever vá-
rias obras para jovens sobre a 

história do Brasil. Pesquisei 
muito aqui e em Lisboa. 

Tenho material para 
alguns livros ainda”, 
comenta a escritora. 

Com o subtítulo 
A história de uma 

viagem quase im-

possível, se propõe a unir literatura e história por 
meio de uma linguagem jovem, um dos destaques 
de Valesca como escritora. “Pode ser estudado, ao 
mesmo tempo, nas aulas de Literatura e nas de 
História. Mas não se limita à escola. Para o leitor 
descompromissado, trará novidades em uma 
escrita ágil e bem cuidada.” 

Durante 30 anos como professora de história, 
ela confessa ter tido dificuldades em encontrar 
boas literaturas para jovens. “Despertar o conhe-
cimento dessa área também é tarefa do escritor, 
pois pela via literária o jovem vai descobrir-se e 
reconhecer-se como brasileiro”, analisa. 

 Além de escrever sobre as viagens portugue-
sas, Valesca também tem se dedicado a conhecer 
mais sobre a cultura da diáspora açoriana. “Estou 
ministrando oficinas literárias, escrevendo e parti-
cipando de um grupo de pessoas de todo o mundo 
que realiza um portal sobre o tema.” O novo livro 
da santa-cruzense vai ser lançado no dia 13 de 
maio, em Porto Alegre, na Palavraria Livraria-Café 
(Vasco da Gama, 165), às 18 horas. 

Na cidade onde nasceu, Valesca faz o lança-
mento oficial durante a 21ª Feira do Livro, em 
2 de junho. No evento, também vai ministrar 
uma oficina para professores e participar de uma 
conversa com leitores. “Já fui patrona da feira há 
alguns anos e nesta edição meu marido –  Luiz 
Antônio de Assis Brasil – será patrono. Isso é muita 
felicidade para quem gosta do lado cultural da 
vida, não é mesmo?”

A
 v

ia
ge

m
 d

e 
V

al
es

ca

Vão Pensar Que Estamos Fu-
gindo não pretende ser mais um 
livro que retrate a situação política, 
moral ou social do Brasil na época 
em que a corte aqui desembarcou. 
A idéia é retratar os acontecimentos 
que se sucederam no trajeto ma-
rítimo, onde a família real teve de 
conviver com pragas, piolhos, má 
comida, má bebida e ausência de 
privacidade. E Dom João pode re-
fletir sobre o destino da Casa de Bragança e o seu, como 
homem fraco de natureza e forte quando os fatos exigiam. 

A história é narrada a partir da frase em que Napoleão 
declara que o mesmo Dom João tinha sido o único prín-
cipe a o enganar. É um livro onde o leitor vai ter contato 
com fatos ainda não declarados, desvendando um uni-
verso de intrigas, contradições, amores e ódio.  
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